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Resumo 
Estabelecidas as condições necessárias para are

produção e o desenvolvimento em laboratório de 
Pomacea sordida (Swainson, 1823), apresentamos os 
dados relativos à criação intensiva deste molusco. 
Estudos de alimentação demonstraram as preferênci
as dos animais jovens {3, 6 e 9 mm). No estabeleci
mento de curvas de crescimento, foram utilizados al
face e rami, por serem estes os alimentos mais bem 
aceitos pelos animais menores. A conversão média 
foi de 6 g de alimento por grama de crescimento. Grá
iicos relativos ao consumo de oxigênio indicam que a 
densidade populacional aceitável foi de 1.000 animais 
por m2 com 1 O mm (4cm2 de superfície de tanque por 
animal). A continuação deste estudo se faz necessá
rio a fim de determinar a viabilidade econômica do pro
cesso e a natureza química do produto. 

Palavras-chave: pilídeos, Pomacea sordida, ração, 
aruá 

Introdução 
Pomacea sordida é um molusco que se adapta per

feitamente a água poluídas, suportando baixos teores 
de oxigênio. Os representantes da família Pilidae 
Conolly, .1927 (Franc, 1968) apresentam na conforma
çã.(J do órgão respiratório certas adaptações muito im
portantes à sobrevivência do animal: uma cavidade 
respiratória ampla delimitando uma brânquia e um papo 
ou saco aqüífero, por meio do qual o animal retém água 
suficiente às suas necessidades respiratórias para um 
período mais ou menos longo em que fique fora d'água 
(latência). Esse mecanismo é provavelmente o gran
de responsável pela ocorrência dos pilídeos em diver
sos pontos· do globo terrestre (Hupé, 1857; Mozley, 
1954). Trata-se de um animal prolífico, sobrevivendo 
em elevadas concentrações populacionais. 

Vasconcelos (1956) citou que o interesse econô
mico da família prende-se, principalmente, à alimen
tação humana, devido seu elevado valor energético e 
bom teor protético comparando-o positivamente com 
outros animais. Cirelli et ai. {1993) referiram a neces
s.idade de divulgação da espécie nacional Pomacea 
lineata {Spix, 1827), comumente consumida pela po
pulação de baixa renda das regiões Norte e Nordeste 

brasileiras. Os estudos ecológicos e biológicos sobre 
Pomacea ganharam uma certa importância desde o 
momento em que, de acordo com observações experi
mentais e de campo, a família Pilidae foi considerada 
útil na concorrência alimentar com planoarbídeos (Car
valho et ai., 1974). Matthiesen {1976) através de ob
servações e informações, verificou que a espécie P. 
lineata (Spix, 1827) pode desenvolver atividades 
tróficas semelhantes às de P. haustrum (Reeve, 1856) 
que se alimentam de posturas de planorbídeos. Pare
ce, portanto, que os representantes deste gênero po
derão ser úteis no controle do vetor da esquistosso
mose mansônica. São consumidores primários de gran
de voracidade, principalmente nos períodos de postu
ra e de pouca atividade física, possuindo uma elevada 
taxa de conversão do alimento em proteína animal 
{Aionso e Castellanos, 1949). Quando dissecados têm, 
literalmente, todo o tubo digestivo preenchido por re
síduos alimentares. 

A contribuição aqui apresentada visa o aproveita
mento de áreas alagadas e com poluição orgânica (es
goto doméstico), alagadiços e riachos que poderão 
tornar-se locais de produção de proteína animal de ele
vada qualidade para a fabricação de rações, já que 
um dos principais problemas na criação de camarões 
e demais organismos aquáticos de importância eco
nômica é a fonte de proteína animal. Em fazendas de 
criação de Japão, são utilizados moluscos congelados 
e quebrados como a fonte de proteína animal, mais 
eficaz, em cativeiro (observação pessoal de um dos 
autores, NNS em 1988, no Japão). 

Material e Métodos 
Os espécimes adultos estudados foram capturados 

em tanques do Posto de Aqüicultura da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), utilizando
se a técnica direta manual, ou por intermédio de pe
neira de cabo longo. Para a obtenção de jovens em 
cativeiro, as posturas foram coletadas manualmente, 
tendo sido escolhidas as de cor rosa claro e com ovos 
de tamanho grande (aproximadamente 2 mm de diâ
. metro). Após a captura, os animais foram transporta
dos em recipientes com aeração e providos de sacos 
de gelo, para assegurar baixa temperatura durante o 
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transporte para os laboratórios da Universidade Fede
ral Fluminense (UFF). 

Em cada um dos quatro tanques de fibrocimento, 
sem cobertura, (caixa d'água de 1.000 litros) com lâ
mina d'água de aproximadamente 15 em de profundi
dade, foram mantidos cerca de 50 exemplares adul
tos. Não foram notadas fugas de animais. 

As posturas coletadas na natureza, foram coloca
das sobre pedaços pequenos de mármores em tan
ques de eclosão, medindo 25 em de comprimento, por 
12 de largura e 15 de mármore em tanques de eclosão, 
medindo 25 em de comprimento, por 12 de largura e 
15 de mármore em tanques de eclosão, medindo 25 
em de comprimento, por 12 de largura e 15 de mármo
re em tanques de eclosão, medindo 25 em de compri
mento, por 12 de largura e 15 de altura, com uma lâ
mina d'água de aproximadamente 1 em, que não che
gava a atingi-las. As posturas ocorridas em laborató
rio eram retiradas da parede dos tanques de cultivo e 
colocadas, também, nos tanques de eclosão. 

Com a intenção de determinar o número adequado 
de animais por área de superfície da lâmina d'água foi 
determinada a variação do oxigênio dissolvido com o 
tempo, em diversas densidades populacionais. 

Populações com número variando entre O e 37 ani
mais, medindo cada um cerca de 1 em, foram coloca
das em tanques de vidro com 1 O em de comprimento 
por 1 O de largura e 8 de altura, com água até 5 em do 
fundo. Os animais foram mantidos junto ao fundo do 
tanque com o auxílio de gaiolas de tela plásticas de 9 
em de comprimento por 9 de largura e 1,5 de altura. 
As medidas de oxigênio e temperatura foram tomadas 
sempre à meia altura da lâmina d'água e com cuidado 
para evitar distúrbio desnécessário na mesma. 

As medidas de temperatura e teor de oxigênio fo
ram utilizando-se um medidor de oxigênio da Yellow 
Springs lnstrument, modelo 54ARC provido de uma 
sonda YSI 5739 D,O. A calibração do aparelho foi fei
ta pelo método de "calibração ao ar", seguindo as ins
truções do fabricante. As quantidades de oxigênio dis
solvido, medidas em ppm, foram transformadas em 
porcentagem de saturação (para a temperatura da água 
no momento da medida). 

As pesagens dos animais foram feitas em grupo 
depois da retirada do excesso de umidade dos ani
mais com papel toalha. 

Resultados 
Os animais capturados na natureza tiveram seus 

hábitos e requerimentos estudados, em todas as fa
ses de maturação necessárias para as futuras experi
ências, em condições controladas, visando a produ
ção a partir de matrizes escolhidas. Especial impor
tância foi dada à antecipação de problemas de cria
ção, em maior escala, e ao desenvolvimento de técni
cas que permitissem evitá-los e/ou solucioná-los. 

Foram efetuados estudos semiquantitativos de di
versos vegetais que pudessem ser utilizados como 
alimento pelos espécimes oriundos da natureza, cria
dos em tanques de cimento amianto com contínua fil
tração da água. As condições de criação foram avalia
das através da sobrevivência, reprodução e rapidez 
de crescimentó. 

Cuidados com o cultivo e observações sobre a cri
ação 

Foram obtidas desovas em laboratório durante todo 
os meses do ano, tendo sido observado um decrésci
mo durante os meses de janeiro e fevereiro. Apesar 
de todos os esforços no sentido de selecionar os 
reprodutores que apresentavam posturas rosa claros 
e com ovos de tamanho grande, não foi possível tor
nar o estoque de reprodutores homogêneo pois, conti
nuamente, foi observado o aparecimento de posturas 
de cor vermelha, constituídas de ovos pequenos. Tais 
desovas foram descartadas do cultivo. Com essas téc
nicas, foi exequível a manutenção de um estoque de 
animais e fornecimento do número necessário para os 
experimentos. 

Ocorrida a eclosão os jovens eram transferidos para 
aquários maiores (tanques berçários) onde eram man
tidos por aproximadamente quatro semanas, alimen
tados com folhas frescas de alface (Lactuca sp, famí
lia Compositae). Posteriormente era colocados nas cai
xas de cimento amianto (sempre separados dos adul
tos), aguardando sua futura utilização. Em determina
dos experimentos, os animais oriundos de uma única 
postura foram mantidos isolados em tanque berçário 
até o seu uso. 

Foram observados, em todos os tanques, o apare
cimento de um grande número de larvas de muscídeos 
(Diptera), sendo que nos tanques de eclosão tais lar
vas parasitavam as desovas, impedindo, por vezes, a 
sua eclosão. Muscídeos adultos devoravam e destruí
ram as desovas do aruá, mas o inseto adulto não ata
cava os jovens já eclodidos, perfurando apenas as 
desovas mais recentes (imaturas). Larvas e pupas fo
ram detectadas, posteriormente, nas desovas mais 
maduras que apresentavam um aspecto bastante 
liqüefeito. Dr. Hugo de Souza Lopes da Academia Bra
sileira de Ciências, explicou tratar-se de um Phoridae, 
do gênero Megase/ia, possivelmente, um parasita oca
sional (Comunicação pessoal a um dos autores em 
1985, no Museu Nacionai!UFRJ). O problema foi solu
cionado de duas maneiras: os tanques de eclosão e 
berçário foram cobertos com telas que impediam a 
entrada de insetos e os tanques de reprodução foram 
povoados com peixes conhecidos como barrigudinhos 
(Lebistes reticulatus). 

Foi constatado que, em cultivo experimental, ocor
ria o aparecimento de conformação anômala das con
chas de exemplares nascidos e criados em cativeiro. 
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Tratava-se de uma retração no crescimento junto à bar- Tabela 1: Aceitação de alimentos pela Pomacea 
da externa da volta do corpo. Não foi possível concluir sordída 
se o problema estaria vinculado à criação em cativei-
ro, sob condição diversa à que o animal encontraria 
na natureza e/ou se estaria ligado a algum carâter ge
nético. Posteriormente, foi observado que animais por
tadores de conchas anômalas eram oriundos da mes
ma desova. 

Exemplares adultos foram encontradas, também, 
larvas de trematódeos junto às partes moles, princi
palmente, manto e região intestinal, foi constatado tra
tar-se de larvas provenientes do alimento (alface) for
necido aos moluscos. 

Foi observado um pronunciado desgaste do cimento 
da caixa abaixo da linha d'âgua provocado pelo ani-
mal adulto. Não foi possível concluir se trÇI.tava de um 
hâbito ou se era provocado por deficiência alimentar. 
Até o fim dos experimentos, a maior parte do estoque 
reprodutor era constituída de animais nascidos em ca
tiveiro, embora o tamanho destes fossem sempre in
ferior ao dos animais adultos na natureza. 

Aceitação de diferentes tipos de alimentos 

Com o intuito de determinar a taxa de conversão 
do alimento, vários vegetais foram testados quanto às 
preferências alimentares do aruá em diferentes fases 
de seu crescimento. Uma das prioridades deste traba
lho era o aproveitamento de resíduos agrícolas e ve
getais de baixo custo como fonte prioritária de alimen
to. Obtendo-se a curva de crescimento do animal, ter· 
se-ia urri indicativo da fase de crescimento mais àde~ 
quadq: para a captura e futura utilização comor(,l:çã,o. 

Tamanho do animal (mm) 

Alimentos 3,5 

Capim 
"Tapueraba 
"C i rato" 
Chuchu (Folhas) 
Cenoura 
Rami ± 
Alface + 

(-)Não aceitação do alimento 

(±) Pouca aceitação do alimento 

(+) Alimento aceito 

6,5 10,0 

+ + 
± 
± 
± 

± + 
+ + 

Com estes resultados preliminares, foi iniciada a 
medição do crescimento, utilizando-se alface e rami. 
Os animais com um tamanho inicial de 2 a 3 mm (um 
mês de idade) foram distribuídos em dois grupos de 
40 animais cada, alimentados com alface durante o 
primeiro mês, ·alface e rami durante o mês seguinte e 
somente rami no terceiro mês. 

· ..•. ·. Os resultados obtidos são apresentados nas Figu
ras 1 e 2. Destes dados e das quantidades de alimen

Nas primeiras experiências, ani.mais jovens; 9oih.. ·tos forn~cido aos. animais pode~se estabelecer uma 
cerca de· 30 c:fias de idade, foram colocados erryaq.ulh taxa d~. conversão .de, aproximadamente, 6g. de ali
rios de tamanho padrão e com o mesmo vófumé .de:'! inehto por gramà, Qé engqrda. 
água, têndo. cqmo(mica alimentação os vegetafstéS~ · 
tados. lnicialmerúe, foram utilizados variédâdes ;de . ~o~;rimêntolmn\1 
c'apim, .fohieddâs; pelo Instituto de Zootech1oà·oda · 
UFRRJ C'colonião."; "jaraguá", "braquiárla"., "elefaoto/;. · ·~lfsce 
e "angola").Obse,ryo.u-se que um mês após o início do . a 
. experimento, não havia aceitação dos capin$ pelos 
moluscos, sobrevindo a morte· de aproximadamente 
50% do plantei. Foi concluído que o experimento era 
inviável. 

o 20 

alface nmi rami 

. ·i·,· .. .. 

: . . . . 
··.~ 

.40 60 60 Tempo ldi~~ 

Foram testados outros vegetais, tais como, capim 
"tapueraba", cirato, chuchu, cenoura, rami e alface, 
com grupos de animais de tamanho diverso (3,5, 6,5 e 
1 O mm). Os animais foram colocados em pequenos 
tanques de vidro, iguais em volume e dimensões, com 
oferta de vegetal testado, por um período de três dias. 
A aceitação de. alimento.é mostrado na Tabela 1. 

Fig. 1 - Curva de crescimento linear de Pomacea 
sordída 
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Fig. 2 - Curva de crescimento em peso de Pomacea 
sordida 

Medidas de consumo de oxigênio 

Os resultados são apresentados na Figura 3. Pela 
análise dos dados, pode-se observar que com até 1 O 
animais por tanque a troca de gases na interface ar/ 
água (100cm 2) foi suficiente para manter um teor de 
oxigênio elevado para animais até o tamanho utilizado 
no experimento. 

Em experiência mais prolongadas, verificou-se que 
em teores de oxigênio menores do que 10% da satu
ração, começava ocorrer a morte de animais. 

15 30 60 120 240 320 420 1440 

Tempo (mini 
Animais por tanque 

_____._ 37 --+-- 25 --a- 20 -X- 1 5 -----&---- 1 0 

----o-- 5 ----(}--- o 

Fig. 3 - Variação do oxigênio dissolvido na água com 
o tempo sob diversas densidades populacionais 

Discussão 

Vasconcelos (1956) ao estudar a composição quí
mica e o valor alimentício do aruá Pomacea 

canaliculata (Lamarck, 1822), referiu-se à alimentação 
do animal como sendo constituída de folhas de couve 
ou repolho e farinha de mandioca. 

A utilização do repolho (Brassica sp, família 
Cruciferae), já assinalada em literatura (Vasconcelos, 
1956), elevava a turbidez da água, levando a um chei
ro forte e desagradável, em razão do gás desprendi
do. Era necessário a constante troca de água para ma
nutenção da limpeza geral dos tanques e aquários 
(Mesquita, 1982). Assinalou, ainda o referido autor, que 
os melhores alimentos foram fragmentos de folhas fres
cas de alface (Lactuca sp, família Compositae), bem 
aceitos pelos animais e não trazendo transtornos ao 
ambiente artificial de menor tamanho, e o espinafre 
( Spinacia sp, família Chenopodiacea). 

Lopes (1955) referiu-se à espécie P. sordida 
(Swainson, 1823) com fitófaga, podendo também se 
alimentar de carne bovina fresca. 

Há observações que confirmam que os adultos de 
Ceratomegil/a maculata (De Geer, 1775) 
(coccinelídeo), destroem posturas do aruá P. haustrum 
(Reeve, 1856), (atividades assinaladas no açude da 
Escola de Agronomia da Universidade do Ceará, For
taleza, CE, Brasil). Ingerem os resíduos dos ovos par
tidos ou perfuram os ovos integrais do aruá. Os 
coccinelídeos são geralmente entomófagos, e se ali
mentam de pulgões (afídeos) e piolhos de plantas 
(coccídeos). Não se sabe se o inseto torna-se preda
dores ocasional das posturas do pilídeo, ou se é o efe
tivo (Silva, 1961 ). 

Van Dinther (1956) observou que não era conheci
do até aquele momento, nenhum predador ou parasito 
dos ovos de Pomacea. Contudo, os caramujos de ta
manho médio e já adultos são capturados pelo gavião 
caramujeiro Rosthramus sociabi/is sociabi/is (Vieillot, 
1817). O gavião retira o caramujo da água com suas 
garras, voa para o ninho e extrai o corpo da concha 
com seu bico curvo. Cleare (1952) já havia menciona
do este hábito alimentar do gavião da Guiana Inglesa 
da mesma forma que Paim (1950) observou o gavião 
como predador de Pomacea dolioides (Reeve, 1856) 
e Pomacea papyracea (Spix, 1827). 

Mesquita (1982) observou em valão próximo à Aléia 
Frei Leandro, junto ao Lago Principal, no Jardim Botâ
nico, Rio de Janeiro que a postura de Pomacea 
canaliculata, iniciava-se em meados de julho podendo 
estender-se até finais de fevereiro. Nos tanques do 
Posto de Aqüicultura da UFRRJ foram observadas pos
turas entre os meses de julho e agosto. 

A obscuridade parece ser condição favorável à pos
tura, pois, observou-se que nos laboratórios eram en
contradas novas sempre pela manhã. É provável que 
a mesma fêmea copule mais de um vez, realizando 
mais de uma desova. 

O presente estudo confirma a possibilidade de cri
ação do aruá e demonstra algumas das suas prefe-
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rências alimentares. A inviabilidade do uso de espécie 
de capim para sua alimentação ficou caracterizada, pois 
os testes efetuados com cinco diferentes tipos de ca
pins: "colonião". "jaraguá", "braquiária", "elefante" e 
"angola", provocaram a morte em aproximadamente 50% 
dos animais utilizados. A possibilidadedo uso do rami 
na maior parte do crescimento do animal pode tornar 
viável sua criação como fonte de proteína animal para 
rações. 

Os dados aqui apresentados sobre o consumo de 
oxigênio, embora obtidos em condições laboratoriais, 
bastante diversas das que serão encontradas em tan
ques de criação, dão uma indicação da densidade po
pulacional aceitável (1.000 animais/m 2 , para animais 
com 1 em de comprimento). 

Os aruás P. líneata, estudados por Cirelli et ai. 
(1993);-apresentaram os seguintes resultados: umida
de 70,46%; proteína 13,01 %; extrato etério 0,65%; cin
za 1 ,64%; carboidratos 14,24%. Esses autores encon
tram valores elevados de aminoácidos essenciais 
quando comparados com a proteína-padrão de Food 
and Nutrition Board. 

Para determinação da viabilidade econômica do 
experimento é sugerido um estudo em escala piloto 
com tanques de desova, berçário e engorda, sendo 
utilizados como alimento alface numa fase inicial e·rami 
em urna' fase posterior. O produto obtido necessita ser 
analisado quimicamente para determinação da consti
tuição dos nutrientes nele encontrados, bem como a 
aceitação experimental de tais produtos na constitui
ção de rações. 

Abstract 

Cu.lture of Pomacea sordida (SWainson, 1823) in 
Captivity · · .· 

The growth éond.itioflS for PomaÇéa sordlda ü') the 
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Key words: Pilids, Pomacea sordida, "aruá" 
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